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E' pouco glorios?"ias é 
evidente a nossa prirtira Vi- 
ctoria. O professotrfermi- 
nio Esteves, accusio por 
nós de vários attentJos con- 
tra a grammatica não se 
atreveu a justifica usses at- 
tentados. Deu ho/em por 
si. Esta confissaotacita de 
incompetência òpensava- 
nos de mais ampl; demons- 
trações, pois fie desde já 
provado que o refesentante 
dos calumniadoredo sr. Lo- 
pes não soube de;nder-se da 
accusação form; que aqui 
lhe fizemos deignorar os 

princípios elemetares da ar- 
te de escrever. 

Mas que vai. o Jeremias 
que paternalmene lhe veio 
•de reforço? 

Quer-nos paie.-er que tal- 
vez valesse neutro tempo, 
como aquelle esfregão da 
nossa cosinhe"a que já an- 
dou no collod'uma gentil 
condessa, quado era novo. 

A prlmeirae principal ac- 

cusação que nós fizemos a 

Hermínio fca de escrever 
«ste período ue ninguém en- 
tende: 

«Da maibaixa esfera io 

atavismo pUpnico não pode- 
ria germin- uma vergontea 

jornalisticc ou surgir uma 
réstia de l{ difusa, mormen- 

te quando!a época hodierna 
se vêm eepsar alguns cére- 
bros altamte cultos e sobe- 
jamente Icidos.» 

A iste não respondeu o 
advogad Jererr.ías senão al- 
Jegandoos verdes annos do 

reu Hrminio, argumento 
que nóiaceltamos, mas dan" 
do-lhe oenas o valor de cir- 
cumstacia atenuante. 

Evidntemente nós não po- 
demosleixar derivar a ques- 
tão e iemos que a confinar 

nos patos restrictos em que 
foi psta; doutra maneira 
não aabaria nunca. Assim, 

compehendendo muito bem 
que eremias nos accuse a 
nós, ;m vez de defender o 
pupila, para desviar a dis- 
cussã) e mudar o litigio da 
essercia para um incidente 
come fazem os advogados 
rabuias, cedemos por esta 
vez í hatilidade. 

Jeremiis offerece-nos um 

pinta se nós formos capazes 
de analisar grammaticalmen- 
te ou logicamente este perío- 
do que escrevemos: 

«As asneiras que ha nestas 
poucas linhas são tantas e de 
tal vulto que a poderia escre- 
ver um volume apontaudo-as 
e annotando-as.» 

Ora o Jeremias, que cho- 
rou sempre, vae agora rir- 
se quando nos ouvir dizer 
que realmente o período su- 
pra não tem analise possível. 
Simplesmente,, se a cabeça 
de Jeremias não estivesse tão 
deserta de ideias como esta- 
va de gente a Jerusalém do 
Propheta, trocava aquelle a 

que nós não escrevemos por 
um se que nós escrevemos e 
dava certo. E agora, que fez 
a troca, que cara tem o Je- 
remias que já não é capaz de 
reconhecer um erro typogra- 

phico? Ora leia e verá como 
analisa: 

«As asneiras que ha 
n,estas poucas linhas são 

tantas e de tal vulto que 

se poderia escrever um 
volume apontando-as e 
annotando-as.» 

Outra lébre: 

Nós dissemos que era dis- 
late escrever, como escreveu 
Hermínio, sobejamente inci- 

piente. E explicamos: «por- 
que incipiente quer di\er «que 
principia» e o que ha muito 

principiou no tempo ou no es- 

paço já não está no princi- 
pio. E assim como não ha in- 
cipiente de mais, também não 

ha incipiente de menos por- 
que só a pescada antes de o 

ser já o era.» 

Querem ver o commenta- 

rio do Jeremias? E' este; 

«Isto é anormalmente es- 
porádico! 

Principiar no tempo e no 
espaço! E' fantástico!» 

Não reparando na ratice 

do «anormalmente esporádi- 

co» que nos daria como nor- 

mal o epidemico, retenhamos 
apenas que o lacrimoso pro- 
pheta perdeu a memoria das 
cathegorias philosophicas e 
temos de exíplicar, em lin- 
guagem acessível aos meni- 
nos na segunda meninice: 

Uma coisa pode principiar 
no tempo, como por exem- 
plo: A Republica principiou, 
em Portugal, em 191c; e pe- 

de principiar no espaço, co- 
mo por exemplo: a estrada 
de S. Gregorio principia na 

Calçada. 

Ainda acha «esporádico» e 
«phantastico?» 

* 
* * 

Para provar ás pessoas 
competentes que Jeremias, 
valendo muito mais que Her- 
mínio, vale hoje muito pou- 

co, seria sufficiente o que dei- 
xamos dito. Nós não conta- 
mos com a opinião dos igno- 
rantes. que não procuramos 
pôr do nosso lado com pala- 

vras insultuosas aos adversá- 
rios; dirigimo-nos unicamen- 
te ao bom critério dos com- 

petentes que apreciarão a 
clara simplicidade e a solida 
rasão do? nossos argumen- 

tos. Mas havemos de conti- 
nuar sobre a questão do des- 

qualificavel e de gladiar em 
que hoje não ins^timos para 

não abusar da generosa hos- 
pitalidade do «Jornal de Mel- 
gaço». 
. E, Analisando e resumin- 

do, por hoje: Hermínio Es- 
teves, campeão dos mestres 

insultadores, reconheceu que 
não sabia escrever, dando 

um Jeremias por si. 
Jeremias, não só não pôde 

Come isto é evidentemen- 
te um absurdo, forçoso é 
confessar que a improprie- 
dade, residindo apenas nos 
taes objectos, os devia só por 
isso tornar impossíveis de 
ser aproveitados e muito me- 
nos adorados por quem quer 
que prezasse a dignidade pró- 
pria. 

Sobre o trajo feminino, 
que ainda em muitos casos é 
impossível de tomar a série, 
ha sempre que dizer e criti- 
car. 

i A respeito d'eÍle pôde lêr- 
se no pedagojista allemão 
Th. Braum: 

| «Desgraçadamente a mo- 
dn tem preferencia a toda e 
qualquer outra ordem de con- 
siderações. 

«Ha paes que levam mui- 
to em gesto que os vestidos 
dezeuhem á risca o taihe do 
corpo... Não se preoccu- 
pam de indagar se a respi- 
ração se faz livremente, se 
o andar não é entravado, 
etc ». 

Mil vezes apoiado. 
Mas, que nos diz o escla- 

recido auctor a outra ordem 
de inconvenientes que resul- 
ta de alguns paes apreciarem 
muito que suas filhas, don- 
zellas ainda, apresentem uns 
vestidos justos «que nenhu- 
ma particularidade occuitam 
do talhe do corpo?» 

Esse aperto, physiologica e 
moralmente considerado, é 
nocivo, e os decótes de ago- 
ra e as transparências dos 
tecidos esclarecem ampla e 
satisfatoriamente os homens 
sobre cousas que parecia de- 
verem conservar-se reserva- 
das e ser do domínio exclu- 
sivo das donas, e não do pu- 
blico. 

Repetimos portanto: miu- 
, f . . ; dezas que servem á confec- 

defendel-o porque mnguem | ç5o de [oj|eUes seme;hanteSi 

endireita a sombra d'uma 
vara torta, mas usou de 
processos que mostram que 

aquillo já foi chão que deu 

vinho. 

—— 

\ proposilo da 

trajo ikiíníflo 

Escreve a sr.a D. Anna de 
Castro Ozorio: 

«Não ha ninguém que não 
tenha dito que é realmente 
vexatório para o homem que 
compra, como o devia s^r 
para o homem que vende, 
estar ao balcão a pegar em 
rendas e alfinetes, esparti- 
lhos e chapéus, cousas unica- 
mente de uzo feminimo.» 

Cabe aqui uma objecção: 
E' vexatório manuzear ar- 

tigos que unicamente as mu- 
Ih res uzam? 

Também o deve ser lidar 
com as pessoas que uzam 
taes artigos. 

1 _ 
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não deviam ser manuzeadas 
por ninguém. 

Se é ridículo occuparem-se 
os homens com elles, tam- 
bém deve sel-o para as da- 
mas, porque ninguém de bom 
senso admitte que a menta- 
lidade feminina seja inferior 
á masculina, e áquella se 
ajustem funeções que esta re- 
pudia por indignas de si. 

Cançada de brincar, a pequenita 
Foi encostar a cabecita loira 
No regaço d'avó, uma vclhila. ■ 
Que fa\ia gira'' a dobadoira. 
Onde a meada do corado linho 
Alvejava, mais branca que um arminho. 

«Avô! di* a criança, estou cançada; 
«O sino já tocou Ave-Marias; 
x<0 mar já recolheu a lu~ doirada, 
«Que o sol lhe dá a guardar todos os dias; 
«No céo já appareccm as eslrcllas; 
«Mostra-me minha mãe que está com tilas.» 

A velha ergueu a fronte encanecida 
E poisou no regaço o seu novello; 
Depois beijou a nela estremecida: 
Hejou-lhe a face, os olhos e o cabe/lo, 
E disse:—lua mãe?! ó anjo lindo!... 
—Não pódes vêl-al... além está dormindo!... 

«Dorme?! então vou cantar-lhe aquelle canto 
«Com que a visinha embala o seu menino...» 
—Não cantes, filha, rc\a; no seu manto, 
Guarda 'Deus a oração do pequenino. 

A criança re\ou; e a avó com el/a. 
Que quadro tão sublime para uma lella!... 

.cio-. 

II 

ifdít que » civilização 
ioi-na curiosa 

Copiamos d^ma crónica 
de Madrid, de Catei, publica- 
da no «Diário de Noticias»: 

«A diversão cynèjectica 
tem servido muito, cm todos 
os tempos, para adular os 
reis. 

«Mas não é difficil crer 
que a carabina de D. Affon- 
so tenha sido realmente im- 
placável para os pobres ani- 
malitos que, se entendessem 
de cousas da terra, não te- 
riam em Hespanha o menor 
incentivo para serem monar- 
chicos. 

«Aqui ha o enthusiasmo e 
a constante pratica, cousas 

que a ambas podem contri- 
buir para a mão certeira. 

«E não digo isto com es- 
pirito de cftica acintosa. Na- 
da de acintes. E1 claro que 
entre esta paixão irrequieta 
e insaciável e o sentir do no- 
vo rei dos belgas, que, se- 
gundo me consta, não caça, 
e classifica o desporto cyne- 
jectico como diversão de sel- 
vagens, eu me inclino mais 
para este lado. Alas não es- 
tou agora escrevendo ligei- 
ramente esta crónica para 
censurar ninguém, e menos 
para discutir a sério cousas 
intrincadas que nos levariam 
longe, por caminhos esca- 
brosos». 

Sc mos de opinião da illus- 
tre senhora: entre um ho- 
mem que se diverte caçan- 
do e outro que se diverte 
frequentando bons theatros, 
lendo excellentcs livros, etc., 
nós pensamos que o bom sen- 
so está do lado d^ste e não 
d'aquelle. 

Mas, dir-nos-hão, essas e 
outras formas de distrahir o 
espirito inferiorisam o cor- 
po. 

E' certo; mas ifes-e caso 
alternamos esses prazeres 
com os longos passeios no 
campo como fazia Lubbócb, 
Carl Vogt, Toussenel, Wos- 
dvvorth e mil outros, que 
fruíam todos os beneficies da 
caça e se livravam dos incon- 
venientes que dVlla resultam 
assim para os anima es caçá- 
veis corno para ojaroprio ca- 
çador. 

Nem corriam o risco de 
se ferir com a espingarda, 

como desgraçadamente é tão 
vulgar, nem procuravam mo- 
tivos de remorsos para a 
consciência subitamente es- 
clarecida. 

Duas horas de passeio no 
campo livre, fóra da mono- 
tonia e commodidade de urra 
estrada, tonificam simulta- 
neamente o corpo e o espiri- 
to, enchendo os pulmões de 
bom ar, os musculos de bel- 
lo sangue, a alma de agra- 
dáveis sensações e o pensa- 
mento de excellentes idéas, 
o que tudo é bem preciso pa- 
ra ir levando satisfatoriamen- 
to esta vida que a civilisação 
nunca se faria de tornar cus- 
tosa. 

-P 

0 pjeclo sobre 

associações operarias 

(Continuação ao ultimo 
numero) 

Artigo 9.0 Só pódem ser 
approvadas as uniões ou fe- 
derações das associações da 
mesma classe que tenham si- 
do também approvadas. 

Artigo to-0 As associações 
de classe e as uniões ou fe- 
derações approvadas ou au- 
Ctorlsadas teem Oc participar 
por escripeo á auctoridade 
administrativa do concelho 
ou bairro, em duplicado, no 
praso de dois dias a contar 
da eleição, todas as altera- 
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ções que occorrcrem nos no- 
mes dos corpos gerentes. 

Artigo ti.0 As instituições 
que as associações de classe 
nu as federações fundarem 
•no seu seio, ou execução do 
«eu fim segundo o art.0 i3.0, 
reger-se-hao pelas disposi- 
ções especiaes que vigorarem 
relativas a essas irrstituições, 
mas será sempre permittido 
aos socios das associações de 
dasse fazerem ou não parte 
d,essa3 instituições. 

§ único. Os fundos relati- 
vos a associações de soccor- 
ros mutuos, caixas economi- 
.cás, seguros ou a qualquer 
outra instituição de previdên- 
cia que não aproveita á ge- 
neralidade de socios, serão 
Jistinctos dos fundos das as- 
socieções de classe, uniões 
ou federações. 

Artigo i2.0 São isentos de 
emolumento os processos de 
estatutos das associações de 
classe e das suas uniões ou 
federações. 

Art.0 i3.0 Para a realisação 
dos seus Sns as associações 
de classe, uniões ou federa- 
ções poderão fundar escolas, 
bibliothecás, museus,mostru- 
ários, campos experimentaes 
e viveiros, officinas modelos, 
organisar conferencias, expo- 
sições, experiências e ensaios; 
estabelecer agencias de collo- 
.iação, agencias de informa- 
ções, postos de soccorros clí- 
nicos e de desinfecção; en- 
fermarias, ambulâncias, bal- 
neários, lactários, criadeiras, 
Sscalisaçâo de hygiene e se- 
gurança dos logarcs de tra- 
balho e machinas; instituir 
bolsas de estudo, d^xcur- 
^ões, de temporadas do cam- 
po, praias ou thermas; cons- 
tituir caixas económicas ou 
de soccoiro mutuo, coopera- 
b.vas, seguros contra desas- 
tre, inlabor, inválidos ou ve- 
lhice, refúgios e albergues, 
pensionistas e cantinas; fazer 
distribuições eventuaes de 
fundos pelos associados e 
suas famílias; criar salas de 
recreio, orchestras, bandas, 
grupos desportivos com o 
respectivo material e gymna- 
sios e alugar ferramentas e 
alfaias agrícolas. 

Artigo i v0 As associações 
de classe, uniões ou federa- 
ções auctorisadas teein de de- 
clarar por escripto em du- 
plicado, todas as modifica- 
ções que fizeram, no obje- 
cto, nos fins ou no regimen 
das mesmas sociedades. 

Artigo i5.0 Todo aquelle 
que quizer retirar-se dmma 
associação de classe appro- 
vada ou d^lla fôr expulso 
perde o direito a receber 
qualquer importância como 
indemnisação pelas quotas 
pagas, mas conserva os di- 
reitos que tinha quando per- 
tencia a qualquer instituição 
emanada da mesma associa- 
ção da união ou federação 
cm que ella entrasse. 

Artigo to.0 Incorrem na 
muita de 10 a 5o escudos 
aquelles que fizerem falsas 
declarações relativas á fun- 
dação das associações de 
classe e das suas uniões e 
federações. 

Artigo 17.0 Quando os es- 
tatutos das associações de 
classe approvadas não dispo- 
nham de outra forma, no ca- 
so de dissolução dVstas as- 
sociações ou das associaçõ.s 
auctorisadas, a liquidação 
dos seus haveres será feita 
sob a fiscallssçao da aucto- 
ridade adnr.uistritiva, rever- 
tendo para o «fundo nacio- 
nal de assistência» o saldo 
positivo que existir. 

Artigo 18.0 As associações 
de classe existentes na data 
d'este decreto considcram-se 
como associações de classe 
3pprovad.«, 

Artigo íq.0 O Governo pu- 
blicará os regulamentos que 
julgar necessários para a exe- 
cução d'esta lei. 

  

"Expediente 

Aos nossos estimá- 
veis assEgnautcs tanto 
doeontinciate coroo do 
airazIS, qne aluda cão 
satlsfazei-aro a impor- 
tância da sna assigna- 
tnra rogamos o favor 
de o fazerem quanto 
antes, a fim dc poder- 
mos regnlarisar a nos- 
sa cscrlptnração.oqn1* 
desde já multo agrade- 
cemos. 

—— 

Falsificação 

dos vinlio 

Calcula-se que na falsifica- 
ção dos vinhos, em Lisboa, 
se empregam i5;ooo pipas 
de agua. 

E1 espantoso que Isto se 
diga e se faça, sem ha/er 
um meio de evitar esta cons- 
tante falsificação, que traz 
gravíssimos prejuízos para os 
vinhateiros e para o Estado, 
lucrando sómente os falsifi- 
cadores. 

O consumidor também é 
prejudicado,por que.julgando 
beber vinho puro, bebe agua 
com álcool, tanino e outras 
mixordias que aos tabernei- 
ros apraz misturar no vinho. 

A proposíto de falsificação 
de vinhos dizia ha dias o 
Diário dc Noticias: 

«O sr. Holtreman do Re- 
go, chefe do laboratório de 
Chimica do Instituto Central 
de Hygiene, interrogado so- 
bre os seguintes pontos: Se 
é possível o aguamento de 
um grande numero ck vinhos 
portuguezes sem qiie o pro- 
ducto fique sujeito a ser con- 
demnado pela analyse em fa- 
ce das normas da legislação 
fiscal actual; Se foram já fei- 
tos no laboratório do Insti- 
tuto quaesquer trabalhos ou 
estudos demonstrativos da 
possibilidade ^'essa falsifica- 
ção feita ao abrigo da lei? 
respondeu: 

A ambos estes quesitos 
respondo affirmativamente. 

A1 primeira destas affic- 
mações acrescentarei que a 
agua addicionada pôde ser 
levado ao duplo e triplo, ha- 
vendo vinhos e não poucos 
que a supportam até 3o 0/0, 
e alguns até 40 0/0, logo que 
sejam alcooli aoos ou tarta- 
risades como o são quasi to- 
dos os vinhos de pasto expos- 
tos á venda em Lisboa. 

Quanto a estudos demons- 
trativos da falsificação prati- 
cada ao abrigo da lei existe 
um feito em 1906 pelo sr. 
João da Camara Pestana, 
actual director geral de agri- 
cultura e por mim publicado 
no «Archivu Rural», estudo 
que incidiu sobre os vinhos 
de origem garantida da com- 
missão de estudos dos vi- 
nhos, azeites e vinagres no- 
meada pelas portarias de i3 
de dezembro de r8qõ e 14 
de novembro de 1896. 

Das normas hoje em vigor 
direi que são modeladas na 
lei franceza e não satisfazem 
no nosso meio. Ju!gámol-as 
insuffici entes e benévolas, 
consideradas na sua generali- 
dade. insufficientes pela gran- 
de diversidade de typos de 
vinhos existentes no paiz, be- 
névolas pela predominância 
dos vinhos de pasto encorpo- 
rados. N'estas condições as 
relações bazilares da fiscali- 
sação deveriam ser tornadas 
dependentes do corpo do vi- 

nho e ainda da sua natureza, 
se maduro ou verde; não de- 
vem, como succede actual- 
mente, considerar-se limites 
absolutos. 

Isto a muitos parecerá um 
ideal. Não o entendo assim. 

A essas deficiências attri- 
buo a impunidade da falsifi- 
cação pela agua praticada lar- 
gamente no vinho de pasto 
consumido em Lisboa.» 

Se as leis em vigor não 
são sufficientes para cohibir 
a falsificação dos vinhos, es- 
tude-se o assumpto e apre- 
sentem-se propostas para 
tomar efficaz a fiscalisaçao e 
evitar as falsificações. 

Assim não pode continuar. 

 «HíS— 

4 lei d i amaislia 

E' do theor seguinte a lei 
publicada na folha official, 
tornando extensiva a deter- 
minados delictos a lei de am- 
nistia promulgada em 22 de 
fevereiro ultimo: 

«Artigo i.0—São compre- 
hendidos nos artigos t ,0 a 4.0, 
inclusivé, da lei de 22 de fe- 
vereiro de 1914, os indiví- 
duos incriminados pelo arti- 
go 203.° do Codigo Penal, 
salvo o disposto nos artigos 
10.c e 11.0 da mesma lei, e 
os indivíduos incriminados 
no artigo 120.0 do Codigo de 
Justiça Militar. 

Artigo 2.0—A amnistia que 
a mesma lei concede no ar- 
tigo 5.° abrange os indivíduos 
que, por virtude do exercido 
do poder execufivo, se acham 
pronunciados por crime de 
abuso de auctoridade, prati- 
cados anteriormente á pro- 
clamação da Republica. 

§ único.—S ã o também 
comprehendidos no artigo 
5° da lei de 22 de fevereiro 
de 1914 os indivíduos incur- 
sos do § único do art.0 iq2.0 

do Codigo de Justiça Mili- 
tar». 

Tramways eléctricos 

Não sabemos se até nós 
chegará o beneficio que uma 
e.npreza acaba de propor ao 
governo, para estabelecer em 
todo o pf iz uma rede de car- 
ros .electrictos, a fim de faci- 
litar a viação accelerada en- 
tre os grandes e pequenos 
povoados do paiz. 

No emtanto é pos^ivel que 
tenhamos um quinhão d^sse 
importante melhoramento, 
pelo qual temos propugnado, 
tanto mais que é esta região 
que mais dV.le carece e pos- 
sue meios naturaes para se 
pôr em pratica. 

São do «Diário de Noti- 
ticias» estas boas informa- 
ções, que Oxalá tragam tam- 
bém para nós qualquer van- 
tagem; 

Seria irrisorib pretender 
demonstrar que a rapidez 
das communicações desen- 
volve a vida industrial e com- 
meicia! e, portanto, a vida 
económica dos povos, como 
seria irrisório e ridículo pre- 
tender dar uma novidade 
proclamando o nosso atraso 
no que respeita não só a via- 
ção accelerada como também 
a viação ordinária, bem lon- 
ge de corresponder acs de- 
sejos e ás necessidades do 
paiz. Certo é que ambas ten- 
dem a progredir e que acti- 
vamente se começam cons- 
truindo algumas vias férreas 
cuja exploração c em geral 

outorgada a companhias ou 
émprezas, resultando d^qui, 
como é evidente, que estas 
apenas se occupam cTaquel- 
las regiões que lhes podem 
dar consideráveis lucros. De 
este modo ha centenas de lo- 
calidades no paiz com indus- 
trias que poderiam prospe- 
rar e tornar-se autenticas 
fontes de riqueza, se tives- 
sem a servil-as communica- 
ções rapidas, baratas e regu- 
lares. Como se vê, não en- 
caramos aqui o problema sob 
o aspecto do transporte de 
passageiros que com uma 
corrente de turismo habil- 
mente drenada sem duvida 
renderia proventos rasoa- 
veis, mas apenas sob o as- 
pecto do transporte de mer- 
cadorias que baratearia o 
preço da matéria prima quan- 
to mais perto estivesse a es- 
tação do centro manipula- 
dor. De contrario, o preço 
da mão d^bra e o preço da 
vida augmentam considera- 
velmente, podendo chega r-se 
ao ponto de se estiolarem 
energias que urge a todo o 
transe não perder, sobretu- 
do se se pretende sincera- 
mente resurgir a nação para 
uma era de actividade, de 
desenvolvimento e de pro- 
gresso. Por essas províncias 
quantos casaes abandonados; 
quantas aldeias despovoadas; 
quantos campos deixados 
sem amanho para se procu- 
rar em terras longínquas de 
além-mar a felicidade que o 
dinheiro doura e que, aqui 
como lá, tanta vez se não 
encontra! Não bastarão ex- 
tensos e bem Faccionados de- 
cretos, enchendo as colum- 
nas do «Diário do Gover- 
no», por meio dos q jaes se 
levantem obstáculos ao can- 
cro da emigração; não bas- 
tarão discursos inflamados e 
enthuslasticos nas bancadas 
parlamentares!... 

E' necessário mais... é 
necessário que se assente 
nhim plano logico, com prin- 
cipio, meio e fim, n^m pla- 
no com unidade, rfum plano 
cujo objectivo único seja o do 
fomento nacional. E quem 
quizer sinceramente resolver 
esse problema tem de collo- 
car na plataforma a viação 
accelerada, porque perto de 
cento e cincoenta concelhos 
dVIla não dispõem. 

Para nos convencermos 
d^sta verdade pungente bas- 
ta que se apresentem alguns 
números relativos a cada dis- 
tricto dc paiz. Ha localidades 
que vivem tão isoladas, que 
certamente os seus habitan- 
tes já se esqueceram de que 
alem do seu horisonte ha um 
mundo e que os governa o 
Terreiro do Paço e S. Ben- 
to!... Os dados a que nos 
referimos, são bastante elo- 
quentes, para por si sós se 
encarregarem de evidenciar 
quanto é justo o nosso arra- 
zoado. Raras vezes uma si- 
tuação apparecerá por for- 
ma a permittir seja a quem 
for fazer uma ideia nítida e 
piecLa do lamentável isola- 
mento em que vivem algu- 
mas importantes terras do 
paiz. 

Assim,no districto de Avei- 
ro, Arouca, séde d^m con- 
celho com uma súperficie de 
3o8.8o e uma população de 
16.700 habitantes, com uma 
considerável producção de vi- 
nho, azeite, cereaes e madei- 
ra, está distante da estação 
do caminho de ferro de Oli- 
veira de Azemeis, a mais 
próxima, nada menos de 28 
kilomentros e da de Aveiro 
48 kilometros. 

Mértola, no districto de 
Beja.com uma surperficie de 
1326,70 e uma população de 
18.576 habitantes, com mi- 
nas de cobre, manganez e 

outros metaes, com e>: 
lente carvão vegetal e 
tres fontes sulfurosas, d 
52 kilometros da estação ç 
Beja. 

(Continua). 
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Reimlão 

A convite do sr. dr. An- 
tonio Pereira de Sousa, reu- 
niram-se r^esta villa, no d-a 
8' do corrente, os socios da 
empreza das Aguas do Pçzo, 
srs. Alfredo da Costa Bra- 
ga, Francisco Pereira Balga, 
Luiz Máximo Ferreira, dr. 
José Pereira de. Sousa, Fran- 
cisco Pereira de Sousa. João 
Pires Teixeira e Antonio M. 
Guerreiro Ranhada, a fim de 
se tratar, alem Toutros as- 
sumptos, da nomeação de 
gerente e supplente d^quel- 
!a empreza, sendo nomea- 
dos, para effectivo. aquelle 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sou^a e para supplenre o sr. 
João Pires Teixeira. 

.V ItDO.t »E! 
PO RTttJG Ai- 

po r José Agostinho 

1 volume de 470 paginas. 
Preço br. 5o centavos, ene. 
70-. 

A Roda de Portugal,cons- 
isti de 2 vol. de 470 pagi- 
nas cada um. Está, publicado 
o 1.0 volume que é uma obra 
encantadora. O Primeiro de 
Janeiro, disse o seguinte: 

«Á Roda de Portugal é 
um livro para artistas e um 
livro para patriotas, um li- 
vro para eruditos e um livro 
para o povo. A linda terra 
portugueza, com os seus mo- 
numentos e com as suas pai- 
sagens, com os seus heroes 
e com as suas glorias, res- 
plandece em cada pagina 
com um fulgor desusado en- 
tre nós, n'uma hoirenagem 
sobriamente romantisada,em 
que as personagens, fanta- 
siadas dentro da maior ver- 
dade, vão derramando não 
só noções límpidas e rapidas 
sobre sciencias naturaes e 
principalmente sobre os me- 
lhores inventos modernos, 
como sobre hygiene, educa- 
ção civica, moral, etc. 

Ao mesmo tempo, o lei- 
tor é empolgado, a cada pas- 
so, por brilhantes e enterne- 
cidas descripções, e por um 
estilo^ eir' Sera' crystalino e 
simples,embora também fre- 
quentemente collorido com 
um vigor de inolvidável ori- 
ginalidade. 

O seu auctor pensou-o e 
sentiu-o de toda a sua alma, 
como patriota e como artis- 
ta,conseguindo offerecern^l- 
le talvez a sua verdadeira 
obra prima, e valorisado, 
como nenhuma, pela mais 
elevada devoção ao tradicio- 
nalismo nacional». 

XosHícaçõcs c 
cxoiserações 

Foram assignados no sab- 
bado os decretos nomeando 
administradores dos conce- 
lhos de Melgaço, Monsão, 
Cerveira e Arcos, respecti- 
vamente os srs. drs. Antonio 
Francisco Je Sousa Araujo, 
Alvaro Pimenta de Castro, 
Antonio de Portuga! Mar- 
reca e Henrique Pina Ma- 
nique Soeiro. Transferindo 
)ara idêntico cargo cm Pon- 
; da Barca o administrador 

concelho dos Arcos, te- 
te sr. Augusto Cesar Sal- 
0 e exonerando os admi- 

•tradores dos concelhos de 
Mlgaço, Vianná, Cerveira, 
"'nsão e Valença. 

—  

«Revista 
Vltl- Viaicola» 

dm este titulo iniciou a 
sua bblicação em Vizeu uma 
revik mensal de viticultura 
e oiitenia, da qual é dire- 
ctor (oenotenico sr. Caeta- 
no diSousa. 

Proõe-se a revista a tor- 
nar pblico tudo quanto a 
scieidci tem descoberto para 
o fabjeo e tratamento dos 
novos linhos. A revista com- 
baterá^com afinco a velha 
rotina.1 

T—'» 

A festa d'Asccnsão 

Na próxima quinta feira é 
o dia consagrado á Ascensão 
do Senhor, dia em que era 
costume realisar-se no pitto- 
resco local da Senhora da 
Orada, a grande e tradiccio- 
nal romaria em honra IV 
quella milagrosa santa. 

Este anno, em vista dos 
tristes e lamentáveis aconte- 
cimentos aili occorridos em 
igiS, é de suppôr que aqucl- 
le local seja pouco ou nada 
concorrido, deixando por isso 
de realisar-sj: uma das me- 
lhores romarias do concelho. 

Oxalá, porem, que nos en- 
ganemos e que tudo corra o 
melhor possível. 

revista muito inte- 
réssaiíti O seu preço é de 
ifioo pnlanno e 10 centavos 
o niimen avulso. 

Redacão e administração 
—Rua Dreita, 292—Vizeu. 

-   
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Já tomu posse do cargo 
dc secretalo de Finanças do 
concelno d Monsão, o nosso 
amigo sr. Aitonio Cesar Va- 
lério. 

Ao acto issistiram muitos 
cavalheirosIdo concelho dos 
Arcos e dkuuella villa. 

Hoje, pe!s 14 horas, to- 
mou tambei posse do logar 
de administídor d,este con- 
celho, o sr.dr. Antonio F. 
de Sousa Aiujo, á qual as- 
sistiram algulas pessoas das 
suas relaçõe^e amlsade. 

Os nossos amprimentos.; 

    
Acaba de sè posto d ven- 

da o folheto 

A mediclnafio alcance 
de tulos 

para começo ca sua inicia- 
ção o numerCi é. 

A FEBRE 
Tl^HOIBE 

Informações sáire esta en- 
fermidade—Sua propagação 
e perigo de contgio —Tra- 
tamento—Outros conselhos 
prolissionaes. 

Sob a direcção dt dr. José 
Victorino de hettas 

Guarda-tr.ór de skade no 
porto de Lisloa 

Preço 10 centavts. 

Recommenda-sc çta casa 
por sêr a que está |ublican- 
do em folhetos toda as leis 
da Republica desde ssua im- 
plantação. 

Pedidos á Typojraphía 
Gonçalves—12, R. li Mun- 
do, 14—Lisbca. 

   
Eleições 

Diz-se que as eleiçíes de 
deputados c senadores rea- 
lisar-se-hão na 2.a quinzena 
do mez d'agosto do coirente 
anno. 
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Faiem ânuos: 

Hoje—as ex."»' sr." D. Ernestina Roma de Lemos Puga Tor- 
res e D. Flavia da Cunha Solto-Maior Calheiros. 

Sabbado—os srs. Manoel Jose Esteves de Sonsa e Norberto 
Corrêa dos Santos e a menina Leonor Dias Sollieiro. 

Segunda feira—o menino Justiniano A. Esteves Júnior. 
Terça feira—os srs. José Dias Solheiro e Luiz Augusto Go- 

mes. 
Quarta feira—o menino José Bento Esteves. 

-—  

Estiveram no Porto, os srs. Antonio FMippe de Barros e 
Domingos Ferreira d Araujo. 

—Continúa gi avemenle doente, o sr. dr. Antonio Pereira 
de Sousa. 

—Foi ao Porto, donde já regressou, o sr. João Pires Tei- 
xeira. 

—Estão entre nós, os srs. Túlio da Motta e Ernesto da 
Fonseca, estimáveis cavalheiros de Vianna do Castello. 

—Vindo do Pará, chegou ante hontem ao Porto, com sua 
px."3 família, o sr. Noberto Corrêa dos Santos, considerado 
commerciante da praça do Pará. 

Os nossos cumprimentos. 
—Partiu para Rio Tinto, o sr. Domingos Alves da Silva, 

acreditado ourives d^sta praça. 
—Vimos aqui, os sr». João Fernandes Costa, illuslrado ca- 

pitão da Guarda Fiscal, Francisco Pereira Jialga, Alfredo da 
Costa Braga e o sr. dr. Joaquim Augusto de Mattos. 

—Também aqui vimos os srs. José Alves da silva, Manoel 
Simões Maia e Manoel Francisco da Ponte e suas presadas 
esposas, Antonio Marques Dias Motta, Joio Gonçalves Ribeiro 
e Francisco Maria da Costa e silva. 

—Rsgressou a Lisboa, a ex."3 sr.3 D. Filomena Pires San- 
ches. 

Casamento 

Na semana passada, reaM- 
sou-se em S. Gregorio, o ca- 
samento da ex."3 sr." D. Ma- 
ria Candida Lopes, presada 
iiiha e irmã da ex.ma sr.3 D. 
Amélia da Gloria Soares Ca- 
lheiros, illustrada professora 
official da freguezia de Pen- 
so e dos srs. Antonio A. de 
Santa Clara Lopes e José 
Abillo Lopes, considerados 
commerciantes das praças 
do Pará, Brazil, e da cidade 
do Porto, com o sr. Abel 
José Nogueira Dantas, pro- 
iessores officiaes da fregue- 
zia de Christoval. 

Paranympharam o sr. José 
Luiz Barbosa Nogueira, pae 
do noivo e a ex.ma sr.3 D. 
Idalina Augusta da Gloria 
Lopes, e os srs. José Abilio 
Lopes e Antonio Augusto de 
Ara ujo. 

Os sympathicos noivos a 
quem desejamos as maiores 
felicidades, finda que foi a 
cerimonia religiosa, seguiram 
para Vigo e Porto, onde vão 
passar a lua de mel. 

Espectáculo 

No Pezo, realisou-se no 
ultimo domingo um attra- 
hente espectáculo promovido 
pelo conhecido actor Vidal, 
subindo á scena a comedia 
«'um acto A mosca e o epi- 
sodio dramático n'um acto 
O operário e ladrão. 

A concorrência foi regular 
e o desempenho, segundo 
nos informam, nada deixou 
a desejar. 

FredcHco Mistral 

O nosso dlstincto collega 
Fôlha de Viana consagra o 
seu n.0 SyS, Je 7 do corren- 
te, a' memoria de Mistral, 
primacial poeta que a Fran- 
ça acaba de perder, como 
justa e sincera homenagem. 

Coaualssão executiva 

Por falta de numero legal, 
não se realisou hontem a 
sessão da commissão execu- 
tiva da Camara Municipal de 
este concelho. 

AVISO 

Uccnça 

Ao sr. Francisco Pereira 
de Sousa, hábil contador do 
juizo de aireito d'esta comar- 
ca, fôram concedidos 3o dias 
de licença. 

Phaeton 

Vende-se um nas melho- 
res condições. 

N^sta redacção se diz. 

A Livraria França Ama- 
do, independentemente dos 
livros annunciados no pre- 
sente catalogo,—ao qual se 
seguirá outro de litteratura, 
pedagogia, sciencias, etc.,— 
tem sempre em deposito to- 
das as leis, regulamentos e 
decretos bem como todas as 
novidades littcrarias, nacio- 
naes e estrangeiras sobre lo- 
dos os ramos de sciencia. 
Recebe assignaturas para to- 
das as publicações, revistas 
e jornaes que se publicam 
em Portugal e estrangeiro. 

Executa com a maior ra- 
pidez e nas condições mais 
vantajosa®, todas as encom- 
mendas recebidas, para o 
que mantém correspondência 
directa com as principaes li- 
vrarias do paiz e estrangei- 
ro. 

A's pessoas com quem a 
casa não mantém relações, 
pede-se o favor de juntar á 
sua encomtnenda a impor- 
tância respectiva, incluindo o 
porte, em vale do correio, 
sellos de franquia ou cheque. 

Trabalhos rde impressão 
e encadernação em todos os 
generos. 
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Ourivesaria e relojoaria íluiao 

—DE— 

mãssa i = IA mui 

Rua do dr. Eulz tBosc Dias 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado soitido de objectos 
d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modetosj, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dVta. precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem n'outra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

«3 
Preços os mais modlcos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES IBOt. 

Xarope Peitoral James 
Premiado core rnedslhas de ouro nas expoiiçSesi Lisboa I888y Paris 1389, Belem 1893, 

Anvers 1894, Londres 1904, Rio de Janoiro 1908, eto. 
Heroico contra todas as afeções dos 

orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
brazil. í VENDA EM TODAS AS FARM AC IAS. 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.* 

RUA DE BELEM, 147 — LISBOA 
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è N'este estabeleifiraento de ourivesaria encontra-se um i 
5 grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, 
Ê anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
*) de prata próprios para brindes, etc.. 
è Obras recebidas directamente da fabrica. 

(i PREÇOS MO DI COS £ 

Fazem-se conccrios de ouro e prata t 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

(orças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.3, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distln- 
ctos médicos. Um cálix d'este 
vinho representa um bom 
bife. 

Eililos de 30 dias 

No Juizo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartono 
do terceiro oíficio, correm 
éditos de trinta dias, a con- 
tar da segunda publicação de 

este no «Diário do Gover- 
no», a citar José Joaquim 
Alves e Antonio Augusto Al- 
ves, ambos solteiros, resi- 
dentes em parte incerta de 
Buenos Ayres, para assisti- 
rem a todos os lermos até 
final do inventario a que se 
procede por ohito de sua 
mãe Maria Esteves, casada, 
moradora que foi no logar 
da Fôdre, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro,d'esta comar- 
ca, sob pena de revelia. 

Melgaço, 6 de maio de 
1914. 

Veriquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amaieii Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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N'este estabelecimento cncontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá. café, 
assucar refinado e azeite, com 1 '/a grau c'e ac'_ 

dez. 
Fazendas próprias para a estação de inverno; 

completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- 
bertores, desde 5õo reis a 3?5õoo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- ^ 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- glf 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas jjt' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ^ 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e i? 
cimento, e muitos outros artigos que é quasí im- *;'• 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender mu'to e gaukar pouco é o sys- 
tcina adoptado ua P| 
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Moraes. 
a vende João da Cunha 
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'•pUmVESAÍdlA S RE- 

LOJOARIA /VlAIA 

PRAÇA DE DEU-LA-OEU 

-«^MONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo cm objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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yornai de [Melgaço 

«ARfOXS DX VIálTA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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---O DO c^.— 

MELGAÇO" 

,«1'.% officina cucarrega-se de todos os ti-a'>alIaos ty- 
pographlcos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, inappas, cartas Suncbrcs, 

mcmorandiios, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 

clila, etc. 
HSncarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 
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?ARTÕ£S DX LUTO 

Desde 600 * 800 réis 
o centos 

PREÇOS MODICOS O m 
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Farlutia Feitorai Ferrogínosa 
da Farmacia Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acçao tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, cm. geral, que carecem de forças no  ,—^ ao mesmo tempo um exce- 

pto reparador, de fácil diges- 
 a pessoas de estomago 

. para convalescentes, 
   idosas ou creanças. 
Está legalmente autorizado e pre- 

Pedro Franco & 0 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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l Joaquim Iws 

COFRES Icg'timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUC AS, de ferro esmaltado c estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

-j 
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OFFICrvAs: ji, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO t 179, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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' j FIRVDADA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslraem-se gazometros para produzir gaz acô- 
3 tjleno. 
5 0 trinmphanle apparelho automático sem rival, ò 

superior a todos os systemas atè hoje conhecidos, 
j Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 

j-g garantido o perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

h plici lade. segurança e economia. 
BsBcnla-se em todos os tamanhos, com ura on 

dois geradores, podendo servir para illumiuação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Kncairegá-se da montagem de canalisações para 
agua on gaz em quálquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de enleio, candieiros é todos os seus acoes- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
impo ria Hl. es casas, no genéro, de Lisboá e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dijlicil que seja. tanto em melaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Frftça da Reptibllea 

MELGAÇO |g 
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N^ste -ovo estabelecimento, encontram-se á 4 

venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con ■ !(;:■ 
cernentes a mercearia. Gran le sortimento de pa- 4 
pelaria em qualidade muito tina. Variado sonido iè| 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 4 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 4 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 4 
dac.e e a preços sem competência. L 

Seriedade e vendas a dinheiro. 4; 
Visitem a .(Republicana», se querem comprar 4 

barato. 4 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 
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Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 
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N^ste estabelecimento, cncontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que v^nde 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.nos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada rnez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. F 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MOTORES A EM %'AT TETAS 

KNEIGTH 

Rcprcscsiitaiaies para 
Portugal c Braz 11 
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Garage Minerva 

Rua José Falcão 
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Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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